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C R E S C E N D O    RE T R O C O G N I Ç Ã O - N E O R R E S P O N S A B I L I D A D E  
( S E R I E X O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O crescendo retrocognição-neorresponsabilidade é o ato ou efeito de  

a conscin intermissivista lúcida, homem ou mulher, reconhecer, incrementar e qualificar os para-

deveres intermissivos, autocompromissos maxiproexológicos e obrigações evolutivas, após tomar 

conhecimento de informações autênticas acerca da trajetória seriexológica pessoal e grupal (Holo-

biografologia). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo crescendo provém do idioma Italiano, crescendo, e este do idio-

ma Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engrandecer- 

-se; aumentar; multiplicar-se”. Apareceu em 1873. O elemento de composição retro deriva do 

idioma Latim, retro, “por detrás, atrás”. Apareceu no Século XV. A palavra cognitivo procede 

igualmente do idioma Latim, cognitum, de cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; 

aprender a conhecer; saber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Surgiu no Século XIX. O termo 
retrocognição apareceu em 1901. O elemento de composição neo provém do idioma Grego, néos, 

“novo”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O vocábulo 

responsável é adaptação do idioma Francês, responsable, “que garante; que responde”, derivado 
do idioma Latim, responsus, de respondere, “responder; afirmar; assegurar; afiançar; prometer; 
refutar; comparecer”. Surgiu no Século XVIII. A palavra responsabilidade apareceu no Século 

XIX. 

Sinonimologia: 01.  Crescendo retrocognição-neorresponsabilização. 02.  Crescendo 

retrocognição-neoparadever. 03.  Crescendo retrocognição–subsunção proexológica teática.  

04.  Neoparadever pós-retrocognitivo. 05.  Autorresponsabilização pós-retrocognitiva. 06.  Neor-

responsabilidade autosseriexológica. 07.  Autamadurecimento pós-retrocognitivo. 08.  Megacons-

cientização proéxica pós-rememorativa. 09.  Megapriorização proexogênica pós-retrocognicioló-

gica. 10.  Maxirresponsabilização proéxica. 

Neologia. As 3 expressões compostas crescendo retrocognição-neorresponsabilidade, 

minicrescendo retrocognição-neorresponsabilidade e maxicrescendo retrocognição-neorrespon-

sabilidade são neologismos técnicos da Seriexologia. 

Antonimologia: 01.  Crescendo precognição-neorresponsabilidade. 02.  Crescendo re-

trocognição-assédio. 03.  Crescendo retrocognição–ectopia afetiva. 04.  Crescendo retrocogni-

ção-apagogia. 05.  Crescendo retrocognição–antepassado de si mesmo. 06.  Autorresponsabili-

dade pré-retrocognitiva. 07.  Irresponsabilidade pós-retrocognitiva. 08.  Desviologia pós-retrocog-

nitiva. 09.  Perfídia retrocognitiva. 10.  Crescendo imagística-pseudorretromemória. 

Estrangeirismologia: os aftereffects das retrocognições autênticas; o farway, so close 

seriexológico; o detalhamento das selfperformances atuais e pretéritas; o Retrocognitarium; o Se-

riexarium; o Mentalsomarium; o Elucidarium; o Autoconfrontarium; o Intermissarium; o Proe-

xarium. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da Paradeontologia Evolutiva. 
Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relacionados ao assunto: – Cog-

nição significa responsabilidade. Retrocogniciologia exige autocrítica. Autoproéxis: crescendo 

paradeontológico. Maxiproexologia: Paradireito Aplicado. Megarrevelação: neotarefa interas-

sistencial. Retrovida: espelho revelador. Aporte: passaporte seriexológico. 

Coloquiologia: o ato de não tirar o corpo fora frente às consequências das retrocog-

nições; o ato de chamar para si a responsabilidade dos neodesafios desvendados; o fato de estar 

com a faca e o queijo na mão para alcançar o compléxis. 
 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

2 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Holomaturologia; os evoluciopensenes; a evo-

luciopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os genopensenes; a genopensenida-

de; os proexopensenes; a proexopensenidade; os megapensenes; a megapensenidade; os parapen-

senes; a parapensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os neopensenes; a neopenseni-

dade; os holomnemopensenes; a holomnemopensenidade; os cronopensenes; a cronopensenidade; 

a neopensenidade cosmovisiológica facultada pelas retrocognições. 

 
Fatologia: as consequências intraconscienciais, holossomáticas e maxiproexológicas da 

Autorretrocogniciologia; o fato de o intermissivista interassistencial poder dispor de informações 

geralmente acessíveis e acessadas somente pelas consciexes; a antecipação humana das revela-

ções intermissivas post-mortem; a busca pela holomaturidade integral na vigília física ordinária;  

o combate constante ao auto e heteroengano consciente (autocorrupção) na procura incessante por 

pseudoneorresponsablidades a fim de fugir das megarresponsabilidades intermissivas (Antidesvi-

ologia Proexológica); a assunção proexológica real a partir da autopolarização materpensênica in-

tencional; o corredor dos bustos na Aleia dos Gênios da Humanidade do CEAEC (Caminho da 

Lógica) funcionando ao modo de aide-mémoire holobiográfico das autobrigações seriexológicas. 

 
Parafatologia: a autorresponsabilização pós-retrocognitiva; o senso de responsabilidade 

proexológica incrementado pelas vivências retrocognitivas; a expansão da lucidez quanto aos pa-

radeveres intermissivos desencadeada pelas auto e heterorrevelações seriexológicas; a responsabi-

lidade ego, grupo e policármica das personalidades consecutivas conscientes; as decorrências pes-

soais e grupais do ato de saber ter participado de equipex interassistencial durante a última inter-

missão; as repercussões atuais das visitas extrafísicas às comunexes avançadas; as projeções lúci-

das vexaminosas enquanto remédios proéxicos (Proexoprofilaxiologia); a autovivência do estado 

vibracional (EV) profilático equilibrando as manifestações holossomáticas; os estudos de casos 

seriexológicos (seriexograma) ampliando a compreensão quanto à Holocarmologia; a evitação lú-

cida da para-hipocrisia; as pesquisas do grupocarma mais próximo, funcionando, paradoxalmente, 

ao modo de cartografia holobiográfica pessoal; a alimentação lúcida da Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP); o estudo da Perfilologia Multiexistencial no contexto da Maxiproexologia Atual; o cotejo 

entre a raiz do autotemperamento (Materpensenologia), os trafores pessoais (Atributologia)  

e o grupo evolutivo (Grupocarmologia) revelando as bases holobiográficas da consciência atenta 

(Autosseriexologia); a ampliação do nível de autoconscientização seriexológica reduzindo o gap 

teático proexológico; o timing de acesso às ideias inatas intermissivas (Genopensenologia) e às 

retroinformações intrafísicas (Retrocogniciologia) pari passu à fase proexológica pessoal; a com-

preensão mais aprofundada do Ciclo Multiexistencial Pessoal (CMP) permitindo a vivência even-

tual da pangrafia grupocarmológica (Extrapolacionismologia); o senso de autorresponsabilidade 

evolutiva evidenciado no cuidado com os trabalhos tenepessológicos; a escrita conscienciológica 

tarística na condição de retribuição evolutiva (Interassistenciologia), intertextualidade autogesco-

nológica multiexistencial (Grafopensenologia) e semeadura autorrevezamental (Paraprospectivo-

logia). 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo Retrocogniciologia-Proexologia; o sinergismo memória- 

-discernimento; o sinergismo cognição-responsabilidade; o sinergismo Cosmovisiologia-Deta-

lhismologia; o sinergismo autoconvicções cosmoéticas–esclarecimento interassistencial; o siner-

gismo responsabilidade seriexológica–produtividade proexológica; o sinergismo tenepes-retro-

cognição. 
Principiologia: os princípios da Seriexologia; o princípio diretor da consciência sendo 

constituído e mantido ao longo dos milênios (Materpensenologia). 
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Codigologia: a qualificação teática do código pessoal de Cosmoética (CPC) alinhado ao 

timing proexológico. 
Teoriologia: a teoria da megarresponsabilidade; a teoria da personalidade consecutiva; 

a teoria do trio ínsito; a teoria da megacalibragem intraconsciencial; a teoria da cláusula pétrea 

da proéxis; a teoria da interprisão grupocármica; a teoria do palimpsesto consciencial (Parage-

neticologia); a teoria do megadesafio do intermissivista. 
Tecnologia: as técnicas retrocognitivas; a técnica do autoultimato cosmoético; a técnica 

da conscin-cobaia seriexológica; a técnica interassistencial de se banir as reclamações; a técnica 

do sociograma retrocognitivo (retrossociograma); a técnica dos 50 dicionários biográficos;  

a técnica das 100 variáveis seriexológicas para o confronto biexistencial. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Paradireito-

logia; o Colégio Invisível da Proexologia. 
Efeitologia: o efeito halo das megarrevelações evolutivas; o efeito grupocármico das re-

trocognições; o efeito voliciolínico da Autopesquisologia Seriexológica; o efeito surpresa das re-

trocognições; o efeito intraconsciencial das autorreflexões retrocognitivas; o efeito desassedia-

dor do exemplarismo pessoal; o efeito maturador da tenepes sobre o praticante e os assistidos. 
Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes das autorretrocognições autênticas; as 

neossinapses exigidas durante a Evoluciologia; o reacesso das autorretrossinapses possibilitan-

do neossinapses proexológicas. 
Ciclologia: o ciclo autoneoverpônico; a lucidez crescente quanto ao ciclo multiexisten-

cial pessoal (CMP) permitindo a autocompreensão maior da dinâmica do ciclo multiexistencial 

grupal (CMG); a vivência seriexológica do ciclo circadiano; o ciclo autoverbetográfico retribu-

tivo enquanto técnica de reacesso neossináptico; o ciclo flash retrocognitivo–enredo seriexoló-

gico–maxiproéxis atual; o ciclo tarístico assentir-assumir-asserir-assistir; o ciclo evolutivo gru-

pal da Holorressomatologia. 
Enumerologia: a responsabilidade seriexológica; a incumbência seriexológica; a obri-

gação seriexológica; o múnus seriexológico; o encargo seriexológico; o dever seriexológico;  

o comprometimento seriexológico. 
Binomiologia: o binômio Intraconscienciologia-Gesconologia; o binômio biografema- 

-retrocognição; o binômio senso de dever–descenso cosmoético; o binômio conscin-cobaia–espe-

lho consciencial; o binômio conscienciograma-sociograma; o binômio sinapsossoma-identidade; 

o binômio liderança tridotada–exemplarismo evolutivo; o binômio sapiência-cosmovisão. 
Interaciologia: a interação grupocarma familiar–procedência intermissiva; a interação 

Intermissiometria-Conscienciometria; a interação autorrealismo-autorrealizações; a interação 

Holomemoriologia–Para-Historiografologia; a interação autoproéxis-heterogratidão; a intera-

ção autodidatismo-teática-experiência; a interação autorreflexão-heterocobaiagem. 
Crescendologia: o crescendo retrocognição-neorresponsabilidade; o crescendo da au-

tomaturidade ao longo da evolução; o crescendo mnemônico das autorretrocognições; o cres-

cendo cosmoético nas manifestações da personalidade consecutiva sadia; o crescendo na escala 

de consciência contínua; o crescendo especialismo holobiográfico–atacadismo interassistencial; 

o crescendo autopolineurolexical facilitando a compreensão do puzzle seriexológico. 
Trinomiologia: o trinômio retrobiografia-parabiografia-neobiografia; o trinômio since-

ridade-autenticidade-lealdade; o trinômio Paragenética-Genética-Mesologia; o trinômio auto-

crítica-autorresponsabilidade-autorrealização; o trinômio refletir-assumir-brunir; o trinômio se-

riéxis-invéxis-compléxis; o trinômio autotemperamento–pais–passe-partout seriexológico. 
Polinomiologia: o polinômio voluntariado-profissão-duplismo-tenepes-gescon. 
Antagonismologia: o antagonismo ser / estar; o antagonismo Zeitgeist atual / Zeitgeist 

pretérito; o antagonismo falar / fazer; o antagonismo saber para ajudar / saber para enaltecer;  

o antagonismo defender as verpons / defender a autobiografia; o antagonismo responsabilidade 

retrocognitiva / bisbilhotice seriexológica; o antagonismo perfídia intermissiva / verbação maxi-

proéxica. 
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Paradoxologia: o paradoxo de a conscin não conseguir lembrar, ordinariamente, das 

próprias experiências pretéritas; o paradoxo seriexológico temperamento idêntico–compleição 

física discrepante; o paradoxo intraconsciencial das vocações inatas irrealizadas pelas res-

trições somáticas; o paradoxo seriexológico androtemperamento no ginossoma e ginotempera-

mento no androssoma; o paradoxo de quanto mais a consciência madura souber da própria His-

tória, mais acelerará a própria História; o paradoxo etológico do intermissivista inadaptado. 
Politicologia: a compreensão ascencional quanto à meritocracia evolutiva (Cosmoética). 
Legislogia: a lei do retorno; a lei de causa e efeito; as leis da proéxis; as leis da Parage-

neticologia; as leis da Cosmoética; as leis sincrônicas do fluxo do Cosmos; a lei do maior esforço 

aplicada às autopesquisas retrocognitivas. 
Filiologia: a autopesquisofilia; a proexofilia; a parapercepciofilia; a criticofilia; a neofi-

lia; a conscienciofilia; a evoluciofilia. 
Fobiologia: o combate constante à tanatofobia. 
Sindromologia: a profilaxia da síndrome da subestimação; a evitação da síndrome da 

autovitimização; o banimento da síndrome da autossantificação aplicada às pesquisas seriexo-

lógicas. 
Maniologia: a atenção quanto à nostomania. 
Mitologia: a eliminação dos mitos pessoais quanto ao próprio passado. 
Holotecologia: a parapsicoteca; a experimentoteca; a ciencioteca; a autocriticoteca; a lo-

gicoteca; a convivioteca; a argumentoteca; a mnemoteca; a cosmoeticoteca; a seriexoteca. 
Interdisciplinologia: a Seriexologia; a Retrocogniciologia; a Holomnemossomatologia; 

a Maxiproexologia; a Paradireitologia; a Paradeontologia; a Parapercepciologia; a Grupocarmo-

logia; a Parageneticologia; a Cosmovisiologia; a Cronoevoluciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a isca lúcida interassistencial; o ser desperto; a conscin verbetógrafa;  

a conscin conscienciatra. 

 
Masculinologia: o agente retrocognitor; o atacadista consciencial; o tenepessista; o pro-

jetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo. 

 
Femininologia: a agente retrocognitora; a atacadista consciencial; a tenepessista; a pro-

jetora consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga. 

 
Hominologia: o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens responsabilis; o Homo 

sapiens compromissus; o Homo sapiens responsus; o Homo sapiens obligatus; o Homo sapiens 

conscientiologus; o Homo sapiens paraperceptiologus; o Homo sapiens experiens; o Homo sa-

piens holomaturologus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens serenissimus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: minicrescendo retrocognição-neorresponsabilidade = o acesso às infor-

mações seriexológicas pessoais e grupais desencadeando reflexos positivos evidentes no nível 

pessoal de teática, verbação e exemplarismo no contexto da Autoproexologia; maxicrescendo re-

trocognição-neorresponsabilidade = o acesso às informações seriexológicas pessoais e grupais 

desencadeando reflexos positivos evidentes no nível pessoal de teática, verbação e exemplarismo  

no contexto da Maxiproexologia. 

 
Culturologia: a cultura da assunção teática do CI. 
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Efeito. Consonante às pesquisas da Autorretrocogniciologia, em geral as repercussões 

multidimensionais do acesso holomnemônico fazem-se óbvias no holopensene-padrão pessoal do 

intermissivista lúcido. 

Abrangência. Tanto as retrocognições desencadeadas predominantemente pela autexpe-

rimentação parapercepciológica, quanto às ofertadas pela heterajuda de base parapsíquica (intra 

ou extrafísica) providencial, podem se espalhar, expandir ou estender por diferentes áreas da atua-

ção proexológica pessoal. 

 

Taxologia. Nesse sentido, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 crescendos e con-

sequências proexológicas progressivas convergentes, passíveis de ocorrer a curto, médio e / ou 

longo prazos após o reacesso mnemônico de informações concernentes ao passado pessoal ou 

grupal, elencados com as respectivas especialidades-chave: 

01.  Crescendo atributológico: a recuperação de autorretrotrafores, até então ociosos, ex-

pandindo o escopo das automanifestações holossomáticas multidimensionais (Traforologia). 
02.  Crescendo autocogniciológico: a rememoração de autorretroexperiências, até então 

ignoradas, expandindo a profundidade das autopesquisas cotidianas (Paracerebrologia). 
03.  Crescendo cosmoeticológico: a adoção de neoposturas etológicas (CPC), até então 

negligenciadas, expandindo o grau de autoincorruptibilidade ordinária (Paradireitologia). 
04.  Crescendo cosmovisiológico: a aquisição de neomundividência amplificada, até en-

tão acanhada, expandindo o autodiscernimento interassistencial (Parapercucienciologia). 
05.  Crescendo gesconológico: a implementação de neoprodutividade intelectual, até en-

tão medíocre, expandindo a frequência das verpons publicadas (Mentalsomatologia). 
06.  Crescendo grupocarmológico: a conquista de neopatamar de sociofilia, até então li-

mitado, expandindo o gregarismo teático (Ortoconviviologia). 
07.  Crescendo homeostaticológico: a obtenção de novo status de autequilíbrio intra-

consciencial, até então suscetível, expandindo o nível de autoimperturbabilidade diária (Desperto-

logia). 
08.  Crescendo liderológico: a assunção de neorrepresentatividade maxiproexológica, 

até então tergiversante, expandindo a força presencial aglutinadora (Evoluciologia). 
09.  Crescendo parapercepciológico: a vivência de neoparafenômenos, até então inédi-

tos, expandindo a autoconfiança parapsíquica (Extrapolacionismologia). 
10.  Crescendo reeducaciológico: a exercitação de neoprocedimentos interassistenciais, 

até então impensados, expandindo a criatividade útil (Taristicologia). 

 
Analogia. Atinente à Cronoevoluciologia, os fatos e parafatos conscienciológicos de-

monstram ser a retrocognição assistida excelente aditivo, enzima ou acelerador da produtividade 

consciencial, possibilitando ao proexista alcançar neopatamar perante o timing proexológico pes-

soal e grupal. Retroinformação: catalítico potencial. 

 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo retrocognição-neorresponsabilidade indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Autocobaia  seriexológica:  Autoparaconscienciometrologia;  Homeostático. 
02.  Autoconscientização  seriexológica:  Autolucidologia;  Homeostático. 
03.  Autocrítica  remissiva:  Autocriticologia;  Homeostático. 
04.  Autodileção  paragenética:  Filiologia;  Neutro. 
05.  Autopesquisa  retrocognitiva  de  campo:  Autorretrocogniciologia;  Neutro. 
06.  Autoprofilaxia  proexológica:  Autoproexogramologia;  Homeostático. 
07.  Benefício  da  autorretrocognoscibilidade:  Autosseriexologia;  Homeostático. 
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08.  Detalhamento  retrocognitivo:  Seriexologia;  Homeostático. 
09.  Efeito  da  autosseriexialidade:  Seriexologia;  Neutro. 
10.  Gatilho  retrocognitivo:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 
11.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 
12.  Megarresponsabilidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 
13.  Palimpsesto  consciencial:  Parageneticologia;  Neutro. 
14.  Paradever  intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 
15.  Retribuiciologia:  Proexologia;  Homeostático. 

 

SABER  ACERCA  DO  PASSADO  PESSOAL  GERA  ENORME  
EFEITO  NO  SENSO  DE  AUTORRESPONSABILIDADE  PROE-
XOLÓGICA.  A  RETRIBUIÇÃO  EVOLUTIVA  DE  TAL  MEGA- 
APORTE  DEVE  SER  REALIZADA  A  CADA  DIA,  SINE  DIE. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pesquisou os efeitos intraconscienciais, holos-

somáticos e maxiproexológicos das revelações seriexológicas pessoais e grupais? Quais as conse-

quências evolutivas práticas daí advindas? 

 

P. F. 


